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Plano inicial

■ Avaliar se um procedimento, envolvendo
um arranjo de matriz e ensino com
múltiplos exemplares (MEI - Multiple
Exemplar Instruction), seria efetivo no
ensino de seguimento de instruções que
envolvem combinações de um mesmo
verbo com diferentes substantivos e vice-

versa, dada a necessidade de se
desenvolver tal habilidade em crianças
com Transtorno do Espectro Autista (TEA)
que apresentam dificuldades nesse
comportamento.



Metodologia utilizada - Participantes

■ Participantes:

– 1 criança, 5 anos de idade, sexo masculino

– Critério de inclusão:

■ Imitação motora generalizada;

■ Discriminações auditivo-visuais e

■ Tatos de fotos de ações além de

■ Apresentar dificuldades e/ou responder inconsistente em SI

– Critério de exclusão:

■ Apresentar comportamentos agressivos



Metodologia utilizada – Estímulos

Figura 1. Matriz das instruções por combinações de verbos – substantivos representados nas linhas e colunas.

As instruções diretamente ensinadas no Conjunto 1 encontram-se na diagonal, as instruções do Conjunto 2

encontram-se nas caselas cinza-claro, e as instruções do Conjunto 3 encontram-se nas caselas brancas.

Arranjo de Matriz (e.g. AXE & SAINATO, 2010; FRAMPTON, WYMER, HANSEN, & SHILLINGSBURG, 2016;

GOLDSTEIN & MOUSETIS, 1989; e outros).



Delineamento Experimental

■ Delineamento por Sondas Múltiplas entre conjuntos de estímulos:

– Sonda inicial com cada conjunto (avaliação do desempenho inicial);

– Sondas adicionais com cada um dos três conjuntos após atingido o critério
de aprendizagem nos conjuntos ensinados.

■ Este delineamento permitiu avaliar se as mudanças no desempenho ocorreram
apenas após a exposição ao treino ou por variável independente (HORNER &
BAER, 1978).



Procedimento – Linha de Base

■ Blocos com estímulos conj.1, conj.2, conj. 3 

de nove tentativas consecutivas, sendo três 

tentativas com cada estímulo envolvido

■ Tentativas intercaladas com tentativas de 

manutenção.

Figura 2. Sistema de Economia de Fichas



Procedimento – Treino

Figura 3. Exemplo da 

sequência de tentativas 

do MEI na fase de Ensino 

com o estímulo “Toca a 

perna”. As fotos são 

representativas dos 

vídeos utilizados.

Ensino com Múltiplos Exemplares de Instruções - MEI (Multiple Exemplar Instruction



Procedimento – Treino

■ Dica:

– Dica imediata (dois primeiros blocos), Dica esvanecida conforme respostas 
corretas (atraso progressivo – 0s, 1s, 2s, 3s, 4s e sem ajuda)

■ Critério para avanço de dica: 90% ou mais de acertos (respostas corretas com ajuda 
ou respostas independentes) em dois blocos consecutivos.

■ Critério de aprendizagem: 90% ou mais de respostas corretas independentes (ou 
seja, sem dica) em dois blocos consecutivos de 24 tentativas para cada conjunto de 
estímulos.



Procedimento – Sondas

■ Blocos de tentativas reapresentados no mesmo formato de realização da Linha de Base.



Resultados e Discussão

■ Linha de base: desempenho inicial inconsistente.

Figura 4. Dados obtidos na Linha de Base. Quadrados cheios representam respostas corretas para o Conjunto 1, 

triângulos vazios para o Conjunto 2 e círculos vazios para o Conjunto 3.



Resultados e 
Discussão

■ 13 sessões de treino para o conjunto 1

com atraso progressivo de dica.

■ O participante atingiu critério de

aprendizagem nas habilidades de

discriminação auditivo-visual, imitação e

seguimento de instrução a partir da

nona sessão.

Figura 5. Percentual de respostas corretas nas tarefas do treino 

com MEI para os Conjuntos 1 e 2, a linha contínua separa os dados 

dos dois Conjuntos. Círculos cheios representam respostas corretas 

independentes e círculos vazios representam respostas corretas 

com ajuda.



Resultados e Discussão

■ O participante 1 aprendeu a seguir as

instruções envolvendo as combinações de

verbo e substantivo dos conjuntos ensinados.

■ Sondas após o ensino com o Conjunto 2:

– queda no desempenho com os estímulos

do Conjunto 1 e 2 (isto é, a manutenção

do seguimento aprendido foi apenas

parcial).

– porém, aumento no desempenho para

combinações do Conjunto 3,

demonstrando um certo grau de

generalização.

Figura 6. Percentual de respostas corretas de Seguir Instruções 

para o Participante 1 ao longo das sessões de Linha de Base, 

Treino, e Sondas para os Conjuntos 1, 2 e 3. Círculos cheios 

representam respostas corretas independentes e círculos vazios 

representam respostas corretas com ajuda.



Conclusões

■ O uso de procedimentos envolvendo MEI

pode favorecer o estabelecimento de

relações de controle sob propriedades

relevantes dos estímulos, conforme apontam

Greer et al. (2005) e de Greer & Yuan (2008)

■ Limitação do presente estudo: o reduzido

número de participantes. Assim, considera-

se importante replicar os dados obtidos.
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